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Questões preliminares 
(apenas orientações, não é necessário preencher este quadro ): 
A Congregação do IFCH de 06 de agosto de 2020 aprovou o Relatório do GT no que concerne a propostas para o 
semestre letivo e acompanhamento das práticas de ensino remoto no IFCH. Foram aprovadas as seguintes 
recomendações que pedimos sejam observadas pelos/as docentes: 

A) Parâmetros para didática, presença e avaliação no segundo semestre de 2020 
 
A. 1) O GT recomenda que a presença seja tratada da seguinte forma:  

- Não haverá reprovação por falta, uma vez que o GT entende que não há sistema justo e seguro para 
medir presença na situação atual.  

- O/a estudante e o/a docente devem manter comunicação, seja por participação/retorno nas/das 
atividades ou por troca de mensagens via sistema.  

 
A.2) O GT recomenda em relação à avaliação das disciplinas que:  

- As avaliações ocorram de forma assíncrona. 
- O/a docente leve em consideração a excepcionalidade do período pandêmico e as difíceis condições 

em que se encontram os/as estudantes para cumprirem suas atividades acadêmicas, inclusive 
flexibilizando prazos de entrega de trabalho quando haja necessidade.  

- (...) [A congregação não concluiu recomendação sobre o uso de notas ou conceitos (S/I). Assim que 
houver a recomendação, o/a docente será informado/a]. 

 
A.3) O GT recomenda em relação à didática das disciplinas:  

- Que as atividades didáticas não se limitem a atividades síncronas. 
- Que haja a oferta de materiais bibliográficos e audiovisuais complementares, preferencialmente 

acessíveis pela Internet.  
- Que toda bibliografia obrigatória utilizada em curso esteja disponível em formato digital. 
- A disponibilização de atividades síncronas gravadas, desde que os/as docentes e discentes se sintam 

seguros/as. Em caso em que não for possível disponibilizar a gravação das atividades síncronas, que seu 
conteúdo seja disponibilizado de outras formas (como guia de aula, powerpoint e 
bibliografia/videografia utilizada na atividade síncrona etc.). 

 

 

 

 

Informações gerais sobre o formato da disciplina: 
(Por favor responda de forma a permitir à/ao estudante uma visão realista do formato e das exigências da sua 
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disciplina, neste contexto excepcional de atividades on-line. Atente-se às recomendações previstas nas 
questões preliminares acima) 

 
1. A disciplina prevê atividades síncronas (com docente e estudantes online ao mesmo tempo)? 

Sim ( X  )  Não (   ) 
 
           Se sim, responda:  
 

- Qual plataforma será usada?: Google meet 
- Quantas dias por semana?: 1 X por semana 
- Quantas horas por dia?: 14h30 às 17h00 terças-feiras 
- Qual o formato (expositivo, seminário, etc.): expositivo, presença de convidados, debates, seminários, 

exercícios em grupo, atividades pré e pós-aulas no classroom. 
- As atividades serão gravadas e disponibilizadas para os/as alunos/as acompanharem de forma 

assíncrona? Se não, como prevê disponibilizar o conteúdo às/aos alunos/as que não puderem participar 
das atividades síncronas? (por exemplo: disponibilizar plano de aula, powerpoint, bibliografia e/ou 
videografia). 

 
SIM, serão gravadas. Materiais serão organizados em Drive e Google Classroom. 
 

2. Que tipo de material será utilizado na disciplina. Ex. Documentos de texto (livros, artigos), 
imagens, vídeos, podcasts, etc.?  

 
Livros, artigos, pesquisas na internet, imagens, assistir vídeos e filmes, podcasts, visita a acervos 
documentais, participação do aluno como ouvinte em eventos online, entre outros. 

 
3. Como será o formato de avaliação da disciplina? Descreva explicitando ao menos as seguintes 

questões: 1) serão atividades síncronas ou assíncronas; 2) Serão atividades individuais ou em 
grupo; 3) Qual o formato da avaliação.  

 
A avaliação será feita em atividades assíncronas; individuais e em grupo: a) atividades e trabalho em grupo, b) 
avaliação escrita individual. Recomenda-se a participação nas atividades síncronas e assíncronas designadas 
durante o curso. 
 

4. Descreva outras informações que entender relevantes sobre o curso: 
 
 
Outros acordos sobre a dinâmica do curso e formas de avaliação poderão ser discutidos coletivamente. 
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Ementa:  

Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no Departamento de 
História e das discussões prévias entre alunos e professores.  

 

Programa: 

O curso focaliza as múltiplas contribuições teóricas e epistemológicas advindas dos feminismos para a 

produção do conhecimento histórico. Discute a constituição do campo da História das Mulheres, 

seguida do impacto da entrada da categoria de gênero no Brasil. Investiga suas diferentes abordagens, 

narrativas, produção de saberes, poéticas e críticas aos silenciamentos e às violências físicas e 

simbólicas. Busca compreender a especificidade de conceitos provenientes do feminismo da diferença, 

lésbico, negro, decolonial, comunitário, da teoria queer, entre outros. Por fim, traça conexões entre os 

feminismos e a história cultural, a psicanálise, a arte e o pós-estruturalismo.  

– História dos feminismos no Brasil e a categoria de gênero 

– Feminismos negros: interseccionalidades e resistências 

– Feminismos comunitários, indígenas e decoloniais  

– Feminismos trans: corpos que importam 

– Feminismos da diferença e o pós-estruturalismo 

– Poder, violência e virilidades  

– Feminismos lésbicos, teoria queer e heteronormatividade 

– Arte feminista, criação e inconsciente 
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